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			Para Marlui Miranda, minha betsa,

			e em homenagem a Capistrano de Abreu
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			Uma menina impúbere, nem mesmo ainda akapeab, vai passear na beira do rio, onde os perigos são tantos… Mulher sozinha na beira d’água: os goanei a desejam, tomam. Esta parecia ter escapado dos pretendentes espíritos.

			Betty Mindlin
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			en uinyadan, en betxia, en bis iyamaki.

			eu olhei, a alma avistei, eu gritei.

			Tuxinin, 1909
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			1919







			·uaninu·

			longe







			
kene, bordado

			A pata da onça e aqui olho de periquito… bordar, bordar… Xumani está demorando tanto, quando ele voltar, amanhã, não vou contar nada, se eu contar, Xumani ciumento vai querer flechar as almas, matar as almas, quem pode as almas matar? bordar bordar… hutu, hutu, hutu, hutu… aprendi o bordado kene em dia de lua nova… bordar… bordar… achei aquele couro de cobra atrás do tear, minha avó me levou mata dentro para eu saudar Yube e aprender o bordado kene, minha avó ensinou as cantigas, aregrate mariasonte, mariasonte bonitito… ela sabia essas cantigas, a avó da avó sabia, a avó da avó da avó, minha mãe sabe… bonitito bonitito yare… titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… vi uma luz, minha avó pingou bawe nos meus olhos para eu enxergar mais claro… tecendo e cantando em dia de lua nova, assim aprendi kene, chamando a força do bawe, a primeira mulher que aprendeu a bordar foi Siriane, no tempo da mãe da mãe da mãe da mãe, foi Siriane quem nos ensinou primeiro o bordado, mas o marido de Siriane a matou titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… será se ele matou Siriane de ciúmes? ela viu as almas? ela saía sozinha? titiri titiri titiri titiri w˜e… br˜e br˜e br˜e br˜e… foi no tempo da mãe da mãe da mãe da mãe… Xumani vai me matar? por ciúme dos pretendentes espíritos, para que fui ao brejo? mas eu estava com tanta fome… bordar bordar… tem espinho de planta, tem algodoeiro, tem flor de algodoeiro, um para ali, um para acolá, cada um de um lado, assim, puxa, acocha o ponto, todo tipo de bordado kreõ kreõ kreõ kreõ… o que mais? tem as borboletas deitadas de asas abertas, assim, aqui asa de borboleta, aquele bordado ali é borboleta deitada… titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… Xumani há de voltar, ele sempre voltou, sempre foi e sempre voltou, mas desta vez está demorando tanto, e se as almas o mataram? kreõ kreõ kreõ kreõ… br˜e br˜e br˜e br˜e… tudo são as almas, elas mandam em tudo, fazem tudo o que acontece, as almas mandam em nós, mandam em tudo as almas.







			
keu, cantar de passarinho

			Tem passarim que pia, tem passarim que canta, tem passarim que chora, que ri, que grita, que vive avoando, a cantar, titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… idiki, idiki, idiki… eh, eh, eh, eh… br˜e br˜e br˜e br˜e… tucanos cantam com vozes roucas kreõ kreõ kreõ kreõ… idiki, idiki, idiki… eh, eh, eh, eh… titiri titiri titiri titiri w˜e… br˜e br˜e br˜e br˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… e os tucanos, yaukwê kwê kwê… eh, eh, eh, idiki, idiki, idiki… kwéék! corujas piam, uã uã txu… acauã canta na quentura, juriti geme, tucano assobia, pica-pau bufa, canta a choca, canta azul-uirapuru, canta choquinha, canta cantador, canta amarelo, flautim flauteia, tinguaçu canta, maria-assobio assobia, maria-triste chora, bem-te-vi assobia, bem-te-vi faz zoada, voa um atrás do outro, casalzinho, suiriri briga, o dançador dança, o pulador pula, caneleirim canta, gralha gralhadora, sabiá canta, no castanhal assobiam, vite-vite uirapuru, pipira faz barulho, tico-tico faz cigarra, canário-da-terra canta, eles voam no céu dos capulhos do roçado de algodão, passarins cantam nos ninhos de palha, uns não cantam oh! ficam só ajuntando fruta no chão, uns cantam no longe-ervanço, na capoeira, sabiá-poca, sim, canta oh! seu canto é brincadeira oh! canta na palmeira patoá oh! lá na paxiubinha oh! canta na açaí oh! kreõ kreõ kreõ kreõ… yaukwê kwê kwê… titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… tucanos cantam yaukwê kwê kwê… eh, eh, eh, eh… idiki, idiki, idiki… br˜e br˜e br˜e br˜e… tucanos dizem com voz rouca kreõ kreõ kreõ kreõ… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… idiki, idiki, idiki… kwéék! hutu, hutu, hutu, hutu… br˜e  br˜e  br˜e  br˜e… kreõ kreõ kreõ kreõ… yaukwê kwê kwê… garça dorminhoca dorme, falcão faz quiriquiri quiriquiri quiriquiri… passarim passa ali, bordar, bordar… passarim passa acolá… olho de periquito… um para ali um para acolá, cada um de um lado, assim, puxa, acocha o ponto, puxa, acocha, pata da onça… bordar bordar bordar…







			
meken, mão

			Mãos maneiras, dançador de coroa branca, rendeira branca, borboleta fina, mãos soltinhas, sozinhas, querem tocar tudo, pegam gravetos ou sementes e nem vejo, quebram galhos pequenos pelo caminho, nem percebo que minhas mãos estão quebrando os galhos pelo caminho, mas depois os galhos quebrados servem de marca para eu voltar, mostram o caminho da ida para eu seguir o mesmo, na volta, o sol agora no peito, depois nas costas, meu pai ensinou, sol no peito, sol nas costas… as mãos são uma amiga da outra, uma obedece à outra, as mãos têm uma alma, uma só alma, as mãos são uma brava e outra mansa, que nem tudo, que nem os bichos, as mãos, porém, maneiras, fazem amarras delicadas, finas, as mãos gostam de pegar no barro, minhas mãos amassam barro, minhas mãos fazem panelas, minhas mãos lindas panelas fazem, panelas perfeitinhas, alguidares, fazem animais de barro, fazem antinhas, fazem peixinhos, fazem caitituzinhos, fazem macaquinhos de barro, fazem porquinhos de barro, fazem menininhos de barro, fazem trançados, deste, daquele, daqueloutro, todo tipo de trançado, fazem cestos, minhas mãos trançam, riscam, pintam fios finos, pontas de espinhos, com toda a paciência, nunca se cansam, Vai buscar mais fio! Terminei uma fieira de bordado, Sai daí! Vem para perto! Traze água! Onde viste o gomo de jarina? Quem é que está gritando assim? Por que ela está chorando? Quem é que está cantando? eu gosto de passarim cantadorzim, eu gosto de assobio de surulinda… nossas mãos trançam cestos, nossas mãos, nossas mãos fazem mariquinho, nossas mãos fazem bracelete, nossas mãos fazem diadema de pena roxa, diadema de olho de cocão oh! guirlandas de contas oh! bicho de barro oh! pente de talo de cana-brava oh! esteira de talo de buriti oh! nossas mãos trançam, fiam, bordam, cantamos… aregrate mariasonte… riscam, triscam… bonitito bonitito yare… are… grate… maria… sonte… nossas mãos, de um lado a mão mansa e do outro lado a mão braba, ou as duas mãos brabas, ou as duas mãos mansas… terminou? Bota acolá! Bota na cestinha! Na minha kakan! Ali! Acolá! Bota acolá!







			
txuntxun, cambaxirra

			Xumani vai brigar, vai ficar enciumado, vai dizer, Eu não quero! Eu te mato! Eu mato! Eu mato! desobediente, saio sozinha de dia, mas só de dia, tenho medo da noite, ando na beira dos brejos, mas saí sozinha, por isso aconteceu, ainda era dia mas a noite logo ia subir e eu sabia, para que fui? estava com fome, desobediente, ui, errei o ponto, vou desmanchar… eu gosto de ficar sozinha, gostava, né? saía sozinha, sozinha andava, sozinha saía na carreira, sozinha arremedava a mata, sol no peito, sol nas costas, nunca me perdi, sozinha arremedo o caminho, procurando, sei lá o que procuro, trepo nos paus sozinha, alto eu vou, alto, lá no alto vejo o dossel da mata, verde e mais verde a morrer de tanto verde, um verde sem começo nem fim e meu coração se apequena, aonde vai dar aquilo? o segredo está dentro da lonjura, o que existe lá longe? além de onde eu já fui, tão longe o que haverá? o que haveria de haver? do lado de lá, só do lado de lá, longe, longe, lonjura, eu demoro ali no alto do pau a matutar, matutar, matutar, matutar, shiri-shiri-shiri! hõy-hõy-hõy-hõy! shiri-shiri-shiri! hõy-hõy-hõy-hõy! mãe Awa fica zangada, Minha filha, tu andas trepada nos paus? Tu vais virar passarim! Vou? vou virar surulinda, vou virar cambaxirra, vou virar gavião-azul, vou voar, vou para longe, olhar a lonjura, Tu vais te perder, minha filha! pai ensinou, para não se perder na mata é sentir o sol nas costas ou sentir o sol no peito, se na ida o sol é nas costas, na volta é o sol no peito, na ida o sol no peito, na volta é o sol nas costas, se o sol sobe, se o sol desce, é na ida nas costas e na volta nas costas, que o sol desceu, se o sol desce, entonce é sol no peito na ida e na volta, pela amanhecença ou ao entardecer, sol nas costas, sol no peito, assim não nos perdemos, e avó ensinou, nunca passar a mão na malha do jabuti, feita de caminhos escondidos, se passar a mão na malha do jabuti feita de labirintos a pessoa se perde na mata, nos caminhos escondidos da mata, nos labirintos da mata, vai acabar dando na casa das almas Ui! Me espetei! oé oé oé oé…







			
pena, manhã

			Titiri titiri titiri titiri w˜e… titiri titiri titiri titiri w˜e… mutuns chamando suas fêmeas, titiri titiri titiri titiri w˜e… Xumani teve um sonho ruim naquela noite, dormia na sua rede, e murmurava, não entendi, eram vozes das almas, de manhã Xumani ouviu o canto triste dos mutuns, titiri titiri titiri titiri w˜e… foi mata dentro, clareando o caminho com a tocha, parava às vezes para avivar o fogo e ouvir o canto, titiri titiri titiri titiri w˜e… as zoadas, cantavam as juruvas, hutu hutu hutu hutu… cantava o silêncio, Xumani subiu no pau onde estavam os pássaros empoleirados, esperou clarear o dia para os matar, quase na amanhecença o pássaro yõririmi veio de longe e trinou seus sons, yõriri yõriri… um canto lerdo e tímido no começo, que ia se apressando yõriri yõriri yõriri yõriri yõriri… até jorrar que nem uma cascata, o rio parado, um remoinho ali, outro acolá, neblina espalhada por todo lado, folhas de palmeiras farfalhavam, as folhas molhadas, o chão orvalhado, a água do orvalho pingava das folhas, parecia chuva, e a nambu, eh, eh, eh, eh, tucano ali, tucano acolá kreõ kreõ kreõ kreõ… um varão foi cantar para acordar os outros, acordou um varão ali, outro acolá, uma mulher ali, outra acolá, uma criança ali, outra acolá, atiçaram um fogo ali, outro acolá, subiram faíscas ali e acolá, o sol veio para encher a cuia de sol vazia, o sol entrou pelos galhos, veio até nós, uma criança chorava ali, outra acolá, as redes paradas agora balançavam ali, acolá, homens ainda sentados nas redes afiavam flechas ali, acolá, um ia urinar aqui, outro acolá, um alegre aqui, um triste acolá, todos sonharam, as almas foram embora com o escuro, mulher cozinhava ali, acolá, clareou o dia, meu pai o tuxaua falou, Já a noite encontrou seu dia! o tuxaua perguntou, Dizei o sonho que foi! Sempre me dizei os sonhos! quando clareava a noite, os varões clareavam as vistas, mal podiam sonhar, meu pai disse, se contassem os sonhos maus e se livrassem desses sonhos pela boca, não iriam se ferir, nem se perder na mata, e se meu esposo está perdido? Os varões contaram seus maus sonhos ao tuxaua, eu tinha dito a Xumani, Meu esposo, vai contar teu sonho ruim ao tuxaua! os varões podiam ir para a mata sem se ferir porque contaram os sonhos maus ao tuxaua, estavam livres dos sonhos, Xumani contou seu sonho ao tuxaua meu pai, contou, e se contou errado? e se esqueceu o sonho? nambu eh, eh, eh, eh… macaco-de-cheiro kwéék! kwéék! kwéék!







			
tuax, desabrochar de flor

			Hutu, hutu, hutu, hutu… Xumani partiu num dia de frio, dormiu sozinho, chamei meu esposo para deitar em minha rede, ele não quis, na amanhecença Xumani se banhou no rio, desarmou a rede, jogou terçado, machado, faca, aljava, pôs às costas, abarcou as flechas e foi, sem falar nada, saiu na lebrina oh! sem levar sua mulher, sem levar seus irmãos, desapareceu naquele tisne frio, com nosso filhinho, viraram sonho, as pernas pequenas e finas de Huxu, as flechas de criança, as marcas dos pés de Huxu no chão, senti um aperto no peito, queria ir junto, parece que eu sabia, Xumani deixou comida para nada me faltar, uma ruma de plantações, uma ruma de milho embonecado, uma ruma de banana com filhote, uma ruma de macaxeira perto de dar, se deixou tanta comida, sabia que ia demorar, mas não falou nada, Xumani não gostava de falar, ele foi, demorou, nada de voltar, os frutos do buriti caíram e nada de Xumani voltar, as antas andaram pelos buritizais, chegou o tempo de caça, as folhas secas ficaram podres, misturadas ao barro não faziam barulho quando o caçador pisava, nada de Xumani voltar, demorava, demorava, ele era para ter voltado no tempo da caça, a pupunha amadureceu e nada de Xumani, os bacorins de arara se empenaram, as araras ficaram magrelas, com as penas feias, cuidando dos filhos, as flores da copaíba floresceram, Xumani demorava, amadureceu a fruta da embaúba e os macacos vinham comer, tempo dos macacos gordos com seus filhotes nas costas e nada de Xumani voltar, o quati depois também estava gordo, chovia de tardezinha, os curimatãs ficavam na flor-d’água para comer o lodo que escorregava até o lago, tempo de flechar curimatã, hutu, hutu, hutu, hutu… caía fruta de embaúba na água do lago, era fácil pegar jundiaí com anzol, mas Xumani nem chegava nem mandava notícia, depois a cajarana do mato amadureceu, nada de Xumani, depois o jabuti e a anta ficaram gordos, nada de Xumani, o sapo de enxurrada namorou, inflava o papo para cantar, cantava à noite, cantava de dia anunciando chuva, alagado, e nada, nadinha, chegou o tempo dos papagaios, jacamins, periquitos, curicas, mutuns gordos, a uimba carregada de flores, tantas as flores de uimba, uimba tantas… hutu, hutu, hutu, hutu… e as flores do mulateiro hutu, hutu, hutu, hutu… desabrocharam hutu, hutu, hutu, hutu…







			
bene, esposo

			Os olhos pequenos de Xumani, coquinhos de tucumã macios, acochados no fim, descendo, eu sempre sabia para onde Xumani estava olhando e quando ele cravava os olhos em mim eu sentia de longe, Xumani era tão ligeiro, eu quase não via seus movimentos, não via as mãos, não via como a cabeça tinha se virado, não via os passos, Xumani estava sentado, quando eu olhava de novo não estava mais, estava aqui, acolá parecia que ao mesmo tempo, tão ligeiro, feito um beija-flor! feito uma alma, será se… ele arrumava seus trastes bonito, flecha depois de flecha, uma ruma de trastes, Xumani dadivoso, Xumani me dava caça, Xumani me dava legume, Xumani me dava semente, Xumani me dava pena encarnada, azul, Xumani me dava ovos, caçava com os outros varões nas grandes caçadas, também caçava sozinho, nada temia, Eê! sabia arrumar tudo para uma caçada, e agora demora tanto, tanto… abriu a rede, jogou o terçado, o machado, a faca, a faquinha de taquara, arco, botou tudo às costas, abarcou as flechas e saiu na caligem oh! desapareceu naquela fuligem escura, virou sonho, eu sentia um frio no peito, queria ir junto, mas caçada é trabalho de homem, né? atirar flechas é de homem, eu não posso nem encostar a mão nas flechas, se encostar, a flecha não presta mais, o caçador fica panema e não caça mais nada, e Xumani, Espera aqui! foi sozinho mais as flechas, mais nosso filho, Xumani, caçador marupiara, sempre feliz na caça, trazia comida para nós carregando às costas, caça ou embira, Xumani mariscava para nós, trazia peixe em tempo de rio cheio, eu me alegrava, pintava o corpo e penteava os cabelos, Meu esposo, como foi que apuraste tanto peixe neste tempo de rio cheio? Xumani fabricava mondé para pegar gato, jequi para pegar tatu, arapuca para pegar passarim, tocaiava, suas flechas estalavam quando lançadas, Xumani caçava anta, veado, porco, coatá, guariba, macaco-prego fiu, fiu… caititu, nada nos faltava, ele era inteligente, direito e valente, um desejo seu e não tinha conversa, honra e também não tinha conversa, valente e valoroso nas porfias, deixou uma ruma de cachos de banana-da-terra em fileiras, para amadurecerem perto de mim, preparou bebida de banana para as visitas, Xumani vizinhava a caça, ensinava nosso filhinho Huxu a ser marupiara, por isso ia com ele às caçadas, onde está Huxu? meu peito cheio de leite, leite derrama do peito, Huxu quer mamar, Huxu deve estar chorando na mata, longe longe longe longe…







			
txada, flecha tridente

			Xumani fazia flechas e arcos para os varões, fazia para si, suas flechas eram tão boas que ele fazia também flechas para os caçadores, seu outro nome era Fazedor de Armas, Xumani fazia as flechas na frente da casa, sentado, flechas no tempo das flechas, vinha um vento forte e abria os pendões da chicosa, oh! para haste de flechas, taboca, ensolarou a vara, oh! verão das flechas, tempo de flechas, Xumani procurava penas de gavião para flechas, penas de mutum, derrubava pupunha madura, taquara, eu acendia o fogo para ele chamuscar as taquaras, Xumani talhava flechas retíssimas, empenava as flechas com pena de mutum, pupunha brava, flecha de taboca fazia, fazia, empenava, empenava, empenava, tantas pontas, Xumani enfeitava as flechas, pintava as flechas, afiava as flechas, afiadíssimas oh! Xumani olhava direto, não falava nada, sempre silencioso, ligeiro, reto, não olhava para lado nenhum, seu olhar zunia, flechas eram seus olhos, suas mãos também, flechas, Xumani fazia flechas para a caçada de cabeças, para a peleja, também, flechas para menino, meu filhinho Huxu ficava olhando, ajudava, aprendia, Xumani fazia todo tipo de flecha, antes da caçada de cabeças fazia uma ruma de flechas para si e para os outros varões, as flechas tinham uma ponta longa, eu escutava a vibração da flecha, Xumani atirava oh! ela zunia, ia longíssimo, Xumani fazia um sinal e Huxu saía correndo para a mata, só voltava depois de encontrar a flecha do pai, Xumani fazia cacete de pupunha para espancar gente, carapuças enfeitadas, arrecadas com gomos de jarina, usava carapuça de pele do maracajá, mas matou uma onça-pintada e fez uma carapuça de pele, agora foi embora, levou a carapuça, levou as flechas, ainda ficaram umas dentro de casa, estão ali, adormecidas, dormem em pé, olho para elas, não posso nem encostar o dedo, vontade de pegar, afiar de novo, as flechas afiadas zunem mais, fazem zoada de abelha, são mais ligeiras que abelhas, nada existe de tão ligeiro, nem o vento, nem o raio que corre na terra, num instante longíssimo iam as flechas afiadas, avexadas, ligeiras, ligeiríssimas, Escutai! Escutai! A vibração! será se Xumani foi atrás do regatão? foi resgatar Pupila? esqueceu de mim? quando fazia flechas, Xumani só tinha olhos para as flechas, zuniam as flechas, zuniam seus olhos, flechas eram seus olhos.







			
uin, olhar

			Xumani não adulava ninguém, nem homem bom, nem mulher atraente, só dizia o que gostava de dizer, outros varões gostavam de adular, mas não Xumani, ele não adulava nem o regatão Bonifácio para ter um rifle, Xumani era doido por um rifle, fazia tudo para meu pai mas não o adulava, nem a Pupila, gostava de Pupila, gostava de mim mas não me adulava, Xumani trazia tudo para mim mas não se curvava, aquele cujo arco faz muito barulho quando mata, aquele companheiro do arco muito duro, os olhos caíam em mim e ele afundava os olhos em mim, eu afundava os olhos nele, bordar… um para ali um para acolá, cada um de um lado, assim, puxa, acocha o ponto… a pata da onça e aqui olho de periquito… ali, acolá… leite escorrendo… um para ali um para acolá, cada um de um lado, acocha, puxa, acocha o ponto… eu era a lagoa grande dele, mas sem os diabos que moram na lagoa grande, afastei os diabos de mim, eu deitava na rede, Xumani deleitava seu corpo, amores vagem dentro, escuro dentro, bebia, deitava a testa na cuia dos meus braços, a água de meu corpo, a volta dos meus ombros seguia, Xumani gostava de me agradar, fez uma gaita para me agradar, tocava sentado no escabelo e eu ia olhar, ria, oé oé oé oé… oé oé oé oé… olhava, ria, Oé oé oé oé… Xumani não tinha amante, se tivesse não seria feliz em minha rede, eu era sua amante e namorada, mulher casada, esposa, mulher quando namora sai mais um homem só, mulher casada tem um homem só, não dois, né? nem se for trabalhadeira, só um homem, só um marido, tenho só ao Xumani, meu marido, será se eu vou ter de esposar outro? bordar, bordar… um para ali um para acolá, cada um de um lado, assim, puxa, acocha o ponto, Xumani passava a noite toda na rede oh! empurrava minhas pernas, eu deitava para ele, Xumani caía por cima de mim, derramava tudo oh! queria que eu tivesse mais filhos, mas só tive Matxiani e Huxu, a pequenina Matxiani, dizem que ela morreu, mas eu sei, a casa acanoada levou Matxiani, uma andorinha oh! as andorinhas, eu sei, andorinhas levam ao céu, Matxiani foi embora, a casa acanoada levou Matxiani, não as andorinhas oh! será se Xumani foi atrás de Matxiani? a casa acanoada, Matxiani se foi na casa acanoada!







			
nawai, cantar

			Nunca eu tinha entrado na casa acanoada, né? que nem as almas ela passa de lua em lua, lua aprumada, lua firmada, lua cega, lua alta, hoje não passou, amanhã vai passar, sempre vou olhar quando ela passa, primeiro aquela zoada distante, vem a cantar cantiga oh! casa acanoada de cantiga estranha e bela, a casa faz a cantiga, as madeiras fazem a cantiga, o vento, o bater na água, variada e animada, oh! confusa, oh! cheia de cantigas umas dentro das outras, oh! cantiga de chora-chuva, cantiga de não-sabiá, cantiga de trincar, de arder, transbordante alagação das águas do rio, chuva fina, vento de um fim de tarde, pequenos trovões, que canta acauã, cantiga de muitas falas de papagaio, a cantiga geme que nem juriti, também assobia que nem tucano, também bufa que nem pica-pau, também canta que nem choca, e canta que nem uirapuru, o mais quebrante de boniteza, quebrante de tristeza, encante de ave, mais misturada, mais cheia, mais cheia que o canto de choquinha, mais cheia que o canto do cantador, mais cantada que o canto do tinguaçu-cantor, mais assobiada que assobio da maria-assobio, mais alegre que a mulher quando chega caça, mais triste que o canto da maria-triste, mais barulhenta que bem-te-vi, mais valente que suiriri, mais dançadora que dançador, mais puladora que dançarino-perereca, mais fina que o ruivo flautim, mais cantora que caneleirim, mais gralhenta que gralha, mais cantiga do que flautista-da-mata, mais flauteiro de que cantiga-da-mata, mais balança-rabo de que balança-rabo, mais vite-vite de que vite-vite, mais barulhenta que pipira alarmosa, mais temperada que tempera-viola, mais gongada de que gonga, mais roncadora que garça-dorminhoca, é cantiga, arriando cascata, descendo cachoeira, pau caindo, brisa assoprando, tudo dentro da cantiga, cantiga trombeteira, fazedora de dançarinos, mais mocha de que coruja, eu não cansava de escutar, eu não cansava de tanto separar as zoadas, esta, aquela, outra, esta, oh! não cansava de ver que pássaro era aquele na casa acanoada, que pássaro era o outro na casa acanoada, uma multidão de passarins eram o que cantiga é, oh! depois foi que eu vi, oh! brasileiros, cariús com roupas iguais, que nem pássaros encarnados, assopravam nos paus, batiam e acochavam e dali saíam as zoadas e não eram pássaros nem nada disso, eram instrumentos, aí eu vi, era corneta, sanfona, tambor, música, oh! oh! oh!







			
xaxu xubuya, barco a vapor

			Vem com a música um rumor de água revirando, vai chegando perto, cresce a zoada, vem a casa acanoada, saímos na carreira para a beira do rio, ela aparece oh! visagem, mariasonte oh! não sei se tenho medo dela, olho a casa a passar, será se ela vai passar amanhã? será se ela levou Xumani? será se ela vai parar? será se ela vai trazer Xumani? será se ela vai trazer Huxu? será se ela vai trazer Matxiani? será se ela vai trazer Pupila? será se o padre vem? será se ele vem com as irmãs? ela vai, na flor do rio desce, pesada, grande, dentro dela moram brasileiros mais seus chapéus, trastes, trens, roupas esquisitinhas, chapéus de véus, véus de véus, uns brasileiros mostram a mão, abanam, outros abanam um pano pequenino, branco que nem inhame, polpa de araticum, sumo de pariri, vi oh! branco que nem alma, moram na casa acanoada mulheres também, umas têm as mãos brancas e as roupas bordadas que nem espuma de cachoeira, quando vi de perto era pano, não era kene, outro bordado era, de um fio fininho, será como se faz? assim assim… uns parecem outro povo, gente brasileira não, caucheiro não, mas um é seringueiro, outro é patrão cariú, outro é volante, militar, padre, missionário, moradores da aldeia dos brasileiros, a lonjura, a casa acanoada desce rio dentro, desaparece, leva goma, traz gente, leva gente, traz gente, traz açúcar gramixó e café, alfenim, garapa, rapadura, leva gente, traz gente, leva tabaco redoleiro, traz feijão, açúcar, traz café, carne-seca, paneiro de farinha, chumbo em grão, leva molho de tabaco entaniçado, mãos de milho, traz garrafa de querosene, leva borracha sernambi para mode alumiar, traz fósforo, tigela de seringar, tesoura, agulha de costura, bota, chapéu, cebola, coco, óleo de copaíba, óleo de andiroba, óleo de jarina, sabão de andiroba, leva corda de envira, cesto, vassoura, os nossos bordados kene, panos, trastes para encher o barracão do patrão, traz máquina de retrato, leva retrato, já vi um retrato, nem sei o que há de ser, feito um espelho parado, o espelho te olha e não te mexes mais, minha mãe disse para eu nunca deixar tirarem retrato de mim, mas este segredo eu tenho, uma vontade de tirar retrato, para saber… a lua… a casa acanoada sobe o rio e aparece de novo a cada lua, firmada, aprumada, cega, figura estar no céu, a casa acanoada sobe, desce, do meio das folhagens eu a olhava passar oh! passa de dia, de noite a lua derrama luz no seu chapéu.







			
txintun, curva do caminho

			A casa acanoada nunca para em nossa aldeia, né? jamais, parou só uma vez, numa noite de tempestade ela bateu na tronqueira, ficou esburacada, passou a noite amarrada nos paus da nossa vargem, os brasileiros moraram ali uma ruma de dias, tentavam consertar, tapar os buracos, mas não podiam, o céu quebrado, chovia muito, eles não tinham força para levantar a casa acanoada que estava com um banda afundada, eles queriam ir embora para suas aldeias, nossa gente olhava os brasileiros e a casa acanoada, eu olhava, pelo meio das folhas vi bem de perto, cheguei mais perto, mais, eles olhavam com medo a nossa gente, temiam até as crianças, as mulheres oh! eles não tinham o de comer, nossos varões caçaram para eles, mariscaram para eles, tiraram legumes e frutas para eles, nossas mulheres cozinharam para eles, levaram alguidar de comida até a casa acanoada, eles olhavam desconfiados nossa comida, mas comeram, desconfiavam de nossa comida, de que era feita a nossa comida, eles nunca tinham comido de nossa comida, pensavam que era reimosa? que tinha veneno? e desconfiavam de nossas flechas, de nossa língua verdadeira, do que nossa gente falava e eles não entendiam, eles nos deram presentes, lenços, um chapéu-panamá, um sabonete, aquele perfume, aos poucos foram descendo da casa acanoada, entrando em nossa aldeia, olharam as casas, a gente, perderam o medo, falaram mais nosso povo, riram, pai ajudou a desencalhar a casa acanoada, os cariús não tinham força para levantar a casa acanoada, os nossos varões ajudaram, levantaram, taparam os buracos da casa acanoada, no dia de ir embora os tocadores da orquestra tiraram os instrumentos e fizeram uma festa de música, mostraram o que era sua cantiga, apresentaram uma cantiga de música na nossa aldeia, era concerto de música, nunca esqueci, mas nunca, coisa linda a cantiga deles, os trastes deles eram a coisa mais linda, minha avó ganhou de uma senhora um abano chamado leque, feito de umas mãe-de-pérolas riscadas e mais uma parte adornada em panos todos furados, tão finos, simulando mais flores, folhas, uma dor de boniteza oh! minha avó guarda o leque embrulhado numas folhas, mostra, mas ninguém pode botar a mão para não avermelhar… nossos varões empurraram a casa acanoada e ela foi embora rio abaixo deslizando na flor da água, nunca mais parou… eu lembro da orquestra… mas avó não entrou na casa acanoada, só viu de fora, eu não entrei, pai não deixou, iam me levar, que nem levaram Matxiani… bordar… bordar… um… para… ali… um… para acolá, cada um de um lado, assim, puxa, acocha o ponto… puxa… acocha… inu tae txede bedu, a pata da onça e aqui olho de periquito… a casa acanoada sobe o rio pela flor da água, desce o rio, tudo pela flor da água, desce e sobe pela flor d’água, a casa acanoada, pela flor da água, rio abaixo, pela flor da água, rio acima, pela flor da água, ela mora sempre no rio e nunca bota os pés na terra, a minha casa mora na terra, ela não gosta de rio.







			
hene, rio

			O banho de rio, eu gosto, acabado de derramar o sol, não é só entrar na água, é ir pelo varadouro até o rio, no meio da neblina, pela trilha de caçada, seguir os rastros de caça na barranca, banho de rio, o igarapé de água mais branca, os grutiões de profundezas quebradas, olhar as águas toldadas do paranã em fundo de lama, as ressacas, a cacimba de água fria onde peixes gostam de morar, tudo isso é banho de rio, o remanso, campinas inundadas, margens, bojos de praia, areias-praias, praias de areia e águas limpas e brisa fresca, pular na água, arrepiar a pele, aguinha fria, brincar na água, pisar nas pedras, nas areias bem alvas, o tempo da seca, as cachoeiras, campinaranas, brenhas inundadas por águas pretas, leito de vazante, o rio no verão quando as águas paradas arremedam o céu e o dossel da mata, tudo isso, o rio nunca é o mesmo, sempre ele vira outro, de um dia para outro é diferente, agora um rio, depois outro, mais largo, mais fino, mais liso, mais crespo, mais fundo, mais raso, suas voltas se arrombam e fazem lagoas, os barrancos fazem praias, as praias fazem vargens, os barrancos derretem a lama nas chuvas, fazem o arraste dos paus, os barrancos e as areias e os paus arrancados fazem ilhas, ilhas fazem balseiros, os estirões do rio vão e vêm, vêm e vão, o rio saca a volta e faz um lago, o meandro faz estirão, o lago é aterrado, o sangrador fecha, abre, os lagos secam e viram campos de maliça, maliças chamam cipós, espinhos-de-gato, espera-aí chama ofé, ofé chama gitó, gitó chama embaúba-branca, embaúba-branca chama ata-braba, que chama mata limpa, que chama palmeira, sempre o rio mostra sua vontade de ser, o rio nunca é silêncio, tem voz, diz quando está zangado, quando está manso, triste, deito nas águas a olhar as ouranas tão amigas, marajás e joaris nas vargens, ucuuba e punã, jacis, na terra da alagação, apuro os ouvidos escutando a mocinha e a chorona dentro d’água ru ru ru… o rabeca-do-cão, reque reque reque… ru ru ru… reque reque reque… ru ru ru… reque reque reque… as pinoacas gemendo apanhadas na desova, zoadinhas de insetos, de frutas caindo, de ar dos peixes respirando, os rios formam cachoeiras que nascem e desaparecem depois, águas finas, não vejo quase águas, ali, se falo, minha voz cresce, aumenta e volta, parece voz das almas que nem uns lugares das matas, a minha voz e a zoada de passos aumentam que nem fossem as almas caminhando ou conversando, mas se eu me calo a zoada de vozes se cala, tenho medo não, sempre vou falar e gritar nesses barrancos para ouvir o barulho da brincadeira das almas arremedando as nossas vozes, eu não gosto de arremedar as almas, gosto de arremedar passarim.







			
keuin, cantar de pássaro

			Passarim que pia, passarim que canta, tiro canto de passarim, arremedo passarim que chora, que ri, que grita, que vive avoando a bater as asas, na amanhecença o mutum macho para chamar sua mulher faz titiri titiri titiri titiri w˜e, titiri titiri titiri titiri w˜e… canta o katsinarite dizendo que vai chover, sei que vai chover quando o katsinarite canta, canta hehê! hehehê! hehehê! geme fingindo dor, não me engana, não, ã! ã! ã! ãi! ãi! o passarim katsinarite diz alegre depois da chuva tara-tará-tará! tara-tará-tará! assim, e na amanhecença a juruva sem parar, não termina de falar hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… nem sei para que eles cantam, para que eles gritam, para falar? para alegrar? para chorar? para eu não chorar? para meu esposo voltar? para eu lembrar de meu filhinho? quem ensinou a cantiga ao passarim? sei não, hõrema canta were were were… were were were… bate-queixo voa tako-tako-tako, tako-tako-tako… araçari de galho em galho em galho br˜e br˜e br˜e br˜e… pishi! pishi! pishi! quando vê gavião hin! hin! hin! hin! que nem macaco soim, e sabiá-poca oh! lá está, ali, não me engana, não, a dor é no peito? kreõ kreõ kreõ kreõ… kreõ kreõ kreõ kreõ… yaukwê kwê kwê… hutu hutu hutu hutu, titiri titiri titiri titiri w˜e… hutu, hutu, hutu, hutu… tucano yaukwê kwê kwê… eh, eh, eh, eh… idiki, idiki, idiki… idiki, idiki, idiki… br˜e br˜e br˜e br˜e… tucano kreõ kreõ kreõ kreõ… e aí vem, hutu, hutu, hutu, hutu… hutu, hutu, hutu, hutu… termina nunca, idiki, idiki, idiki… kwéék! hutu, hutu, hutu, hutu… e lá vem, br˜e br˜e br˜e br˜e… kreõ kreõ kreõ kreõ… titiri titiri titiri titiri w˜e… kreõ kreõ kreõ kreõ… kreõ kreõ kreõ kreõ… yaukwê kwê kwê… as zoadas da mata, falcão quiriquiri quiriquiri quiriquiri…







			
mae, aldeia

			A minha casa, minha aldeia não à beira-rio, paranãs, igapós, aldeias pequenas na aldeia grande, uma aldeia grande feita de pequenas aldeias, a aldeia feita de casas, moquéns, ubás, tapiris, terreiro, assim a aldeia, nossas aldeias, todas, aldeias, Conta se Assentou Mane tsauni, Bananeira se Assentou, Cachoeira Assada Didixuya, Aldeia do Sol, Aldeia Gorda, mora tanta gente, a aldeia do meu pai e da minha mãe, a minha aldeia Conta se Assentou, na aldeia da cachoeira, no rio da Cachoeira, gosto de Conta se Assentou porque fica perto do pau da sumaumeira, amanhã ainda vou subir na sumaumeira, olhar o longe, galhos, galhos, galhos, a sumaumeira mora ali, mais para os lados da vargem, sumaumeiras gostam de morar em vargem, moram perto de aldeias, nossa aldeia é direita, limpa, não longe do morro, Mane tsauni, uma casa grande, alta, moramos no Curanja, eu agora moro no Curanja, será se o tuxaua meu pai vai querer mudar? quando der fé ele vai dizer, Oh meus filhos, a casa já ficou velha! Ficou ruim de rancho! Está cheia de almas! Eu já me aperreei! Ide procurar uma aldeia por todo o caminho! Quando aparecer um canto para fazermos uma aldeia nova, vinde me dizer! os varões vão procurar, vão descobrir um morro bom, vão derrubar os paus, vão cavar buracos, vão levar a terra, vão tirar paus fortes, madeiras linheiras, enfiar estacas, fazer mão de força, amarrar com enviras, erguer armadores de redes, vão buscar pau para a cumeeira, buscar caibros, buscar jarina, cobrir a casa, dois dão a jarina, dois dão o cipó, vão cobrir a cumeeira, as mulheres vão varrer casa dentro, fazer terreiro e a casa nova vai ficar pronta, nossa gente vai toda levando uma ruma de trastes, vai armar as redes, fazer fogo e vamos morar num novo canto, é sempre assim, a casa velha fica para trás, o mato sobe, toma, acaba, e sinto lágrimas, gosto das nossas casas, da casa velha e da casa nova, as mulheres moram mais dentro da casa, os homens moram mais na mata, né? aquelas pessoas vieram de longe para morar com o Curanja, uma aldeia boa, eu era feliz, nada me faltava, será se Xumani vai gostar desta aldeia? em volta da antiga aldeia os roçados, perto da casa Xumani fez capoeira para roçar, quando o morro ruim estava envelhecendo, meu esposo procurou um morro bom para botar roçado novo, quando encontrou, Xumani quebrou galhos no morro para marcar, se Xumani marca um morro, ninguém mais pode botar roçado ali, Xumani fica zangado, quando Xumani chegar, vamos nos mudar no verão para o morro bom ou para as praias, para um palmar do meio do mato, vamos fazer tapiri de folhas verdes de cana-brava, não gosto quando moramos mais outra gente, eu me aperreio e vou embora, quando tivemos outra aldeia de Quatipuru Trepou, era também direita, limpa, gente nossa habitava essa aldeia oh! a aldeia não era na vargem, era na terra firme.
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